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Exmo. Senhor 
Presidente da Câmara Municipal de Lisboa 
Eng.º Carlos Moedas 
 

Sobre a situação dos equipamentos de iluminação pública da cidade e o anúncio 
público de uma inspeção aos mesmos 

 
Na reunião pública da Câmara Municipal de Lisboa ocorrida a 18 de dezembro de 2025, a 
Sra. Vereadora Joana Baptista anunciou a intenção de efetuar uma contratação externa 
para realização de uma inspeção aos 66.000 candeeiros e 75.000 luminárias da cidade, 
prevendo que a mesma pudesse estar concluída “no final do primeiro trimestre do próximo 
ano” (2026). Mais acrescentou que a rede de iluminação pública da cidade apresenta uma 
idade média elevada, carecendo de continuada manutenção e renovação. 

 
Este anúncio surgiu na sequência da deteção da anomalia que provocou a morte por 
eletrocussão de um canídeo, na freguesia do Parque das Nações, e de alertas 
relativamente a outras alegadas anomalias na rede de iluminação pública da cidade, 
suscetíveis de comportarem riscos de natureza diversa. 

Na sequência dos esclarecimentos prestados pela Sra. Vereadora Joana Baptista em 
resposta ao requerimento n.º 125 de 04/12/2025, assim como do referido anúncio, 
vem o Vereador do PCP na Câmara Municipal de Lisboa, requerer a V. Exa., nos termos 
do ponto 1, do artigo 23º do Regimento da Câmara Municipal de Lisboa, publicado no 
1º Suplemento do Boletim Municipal nº 157, de 2025/11/20, que sejam prestadas 
informações e esclarecimentos adicionais, nomeadamente: 

 
1. Existe algum plano de manutenção sistemática implementado pelos serviços 
municipais de iluminação pública (DMMC/DIEM/DIP)? Se sim, quais os traços 
gerais desse plano? Como é operacionalizado? Quantos trabalhadores participam 
no mesmo? 
 
2. Estão os serviços municipais de iluminação pública (DMMC/DIEM/DIP) em 
condições de fornecer um diagnóstico atualizado sobre o estado de conservação 
dos equipamentos de iluminação pública da cidade? 
 
3. Desde o acidente ocorrido no dia 15 de novembro, na freguesia do Parque das 
Nações, além da vistoria conjunta realizada no local (Passeio dos Heróis do Mar) 
três dias depois, houve alguma outra interação, ao nível técnico ou outro, entre a 
Câmara Municipal de Lisboa e a E-Redes? Se sim, qual o seu âmbito, objetivos e 
resultados? 
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4. Qual o custo estimado e objetivos precisos da inspeção anunciada? 
 
5. Qual a duração prevista da mesma (tendo em conta que a previsão adiantada 
pela Sra. Vereadora - primeiro trimestre deste ano - perfaz um tempo 
manifestamente escasso para inspecionar 66.000 candeeiros e 75.000 luminárias, 
conforme anunciado)? 
 
6. Tendo em conta o estado atual dos equipamentos - colunas, luminárias, 
instalações elétricas, quadros de ramal - e a sua idade média elevada, conforme 
assinalado pela Sra. Vereadora, não seria de avançar desde já para a sua 
substituição e renovação progressiva, poupando assim tempo e dinheiro? 
 
7. Qual se considera ser o tempo de vida útil médio de uma luminária? Quantas 
luminárias atingiram já o término do seu período de vida útil? 
 
8. Quantos quadros de ramal dispõem de “proteção diferencial”? Quantos não 
dispõem? Qual o calendário previsto para a substituição dos que ainda não 
dispõem?  

Lisboa, 20 de janeiro de 2026 

 

O Vereador do PCP 

 

        João Ferreira 


